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O OCCIDENTE 


duas questões que devéras interessavam à Porta- 
gal: o seu renascimento economico e o rejuve- 
nescimento da mentalidade do povo português. 

Nés, 05 latinos, temos 4 superstição da Divina 
Providencia. O Estado para nósétudo. D'elle tudo. 
esperamos E ficamontos de braços cruados, à 
olhar para o que elle faz, se alguma coisa fase- 
mos é pedir-lhe que faça mais ainda, De auxi- 
Tato com a nossa iniciativa, de completar a sua 
obra com a nossa boa vontade, poucas. vezes, 
quasi nunca cuidamos. E cese mau séstro, esse 
habito arreigado no espirito. de todos, que é ne- 

io destruir « abolir, porque nos pazes onde 
o ensino atinge a maxima perfeição, têm à ini- 
ciativa particular contribuido tanto para esse facto. 
como o governo. 

Nos Ultimos tempos tem-se acentuádo por cá 
um sensivel progresso intellectual Sente-se pulsar 
no sub-solo da sociedade portuguêsa alguma coisa. 
nova que nos atrae, À. lucta das idéas é mais, 
intensa, todos ancefam por mais luz. Ora, dizia 
Sey—era para nos trazer essa coisa nova, descor. 
tinada já do longe, que se fundava a Liga de Ins- 
trução, que devia abranger o paíz inteiro. 

São complexos e divergsimos os elementos 

ue contribuem para. À felicidade e para o pro- 
resso dos povos, Em primeiro logar, está o ele- 

ento denominado Estado, e depois à individua. 
lismo, que com as suas dedicações e com às suas 
iniciativas completa à obra dos governos, impri- 
mindo-dhe a necessaria rapídes e muitas vezes 
com uma perfeição veriadeltamente assombrosa. 
É quando o Estado, como succede entre nós, 
descura, um determinado assumpto que lhe com- 
pete estudar e zelar, chega ao partcularismo à 
decasião de o substituir. O individualismo é como 
o Prometheu da fabula: transforma-se constan- 
temente, descobre er cada dia que passa novos. 
horisontes, não se deixando nunca adormecer 
nem á sombra da sua obra nem sobre os louros 
que colhe, 

Ô individualismo, na ancia que constantemente 
o absorve do querer avançar e progredir, não. 
serve apenas para auxiliar o Estado. Guia 0 com 
frequencia e não é raro válo caminhar na sua 
frete. E as nota-se sobretudo no que diz es 

cito 4 instrucção, porque nos estados melhor 
Organfáados vie que 08 governos nunca foram 
aandonados pelas Iniciativas particulares dal 
resulta O progresso que esses paízes attingiram. 
Olhe do: para Suit, que é paix modelar A 
prece, que mada falta: O governo a tudo attnde, 

odavia, O individualismo não pára, nos vastos 
campos de instrucção, As escolas sulssas são nus. 
merosisimas e algumas delas monumentos. E 
assim que se consegue fazer d'aquelle povo um 
ovo consciente é educado, que be bem o que 
as, e que sabe quem elege para os altos cargos. 
dlo seu pais. No cantão de Zurich, o cantão intele- 
ciual da Suissa, ha sociedades de ensino que es- 
tão por assim dizer encarregadas de caçar os 
analfabetos, obrigando-os a frequentar as esco. 
las. E uma vez all desde que à creança revele. 
inteligencia, ha de Ir até ao fm. E' pobre? Não. 
importa. As sociedades tomam conta della, 
mentamna, dão-lhe pousada e ausiliam-na com 
recursos de toda à ordem. 

Os cidadãos suissos concorrem com legados. 
enormes para a difusão da instrução. Em Lot. 
2am, exista uma universidade que estava longe 
de “ser modesta, Pois à força de subscripções e 
donativos, conseguiu=ie fazer edificar um edifício 
monumental, onde a universidade actualmente 
funcciona. Em Zurich ha um collegio denominado. 
Concardia, onde sé ensinam varias disciplinas, e 
entre elas coísas commerciaes. Os proprietario, 
para o ensino dos internos ser pratico, têm á. 
dentro um banco a valer, onde giram dia a dia 
muitos contos de réis. Nos collegios sulssos para 
senhoras, ensina se tudo O que à preci 
saber: culinaria, costura, medecina. domest 
etc, À mulher sae dali educada & maravilha € 

da à educar os filhos, se um dia os tiver, 
alia são os municípios que têm a seu car. 
ge os serviços da instrcção, À centralização 
absoluta. Nos ultimos tempos tem-se discutido. 
muito se elles devem ou não pastar para o eata- 
do; até agora, porém, ainda não se conseguia 
coisa alguma nesse sentido, em consequencia das. 
camaras, que tratam com amor de tudo o que se 
efere ao ensino, temerem vir a ficar prejudica. 
das com a centralisação que se projecta- Alguem, 
não, o lembrou Já dum mo termo, de mode 
à contentar a todos: e 
Zuram com amor da instrução, a faculdade de a 
administrar, e tirar essa faculdade aos que. mos- 
am menos velo por ella. Mas esta medida en- 
Controu tambem fortes resistencia, e ainda não 
foi posta em pratica. a 
Foi po em pela cs ma reforma 


de instrucção. À última, como quasi todas as ou- 
tras, foi promulgada dictatorialmente, E porque 
succede isto? Porque o povo não sabe ser liberal, 
não se interessa pelas questões que mais directa- 
qua o era No é e ue quão 
juem o póde ser e quem está educado para o ser. 

“Sabe-e quanto à obra que Jean Masset i 
ciou em 1876, juntamente cora Gambeta, tem 
contribuido para a educação cívica da França. 
Foram elles que fundaram a Liga de Instrucção, 
cujos membros mais ilustres jam por todo o pair 
faser conferencias de propaganda. E numa del- 
tas, em plena provincia, Masset dir 

“Não julguem que eu venho aqui para fazer 
eleições, venho fazer eleitores, E" preciso que o 
povo pense, que não se deixe levar por aquilo 

nsam os outros. 

figa semelhante à que existe em Fran 
ca que em Portugal se fundou. E o apélo por ella. 
dirigido ao paizConvidava todos os ciadãos por. 
tuguêses, qualquer que fosse o ponto do globo 
onte se encontrassem, à adheir ao seu fim pa- 
triotico, que era a renovação da patria pela ins- 
trução Educação de vens flhont”o 7 

Convencida de que só um grande arranco de 
solidariedade coletiva podia realisar obra tão grs 
diosa, à Liga Nacional não só apelava para todos 
os individuos e colectividades portuguêsas, mas 
esperava dos sentimentos patrioticos dos concidi 
dãos a pronta e solida organisação de nucleos 
locae, tendentes à agremiarem o maior mero 

sivel de associados, € a cooperar com o nu- 
lo central, que ficava sendo er Lisboa. 

Liga pretendia fazer o cadastro do analf 
mo por localidades, concelhos e districtos, 
tratando de determinar 6s pontos onde seria ne: 
cessario crear novas escolas, e qual o espirito que 
devia predominar em cada uma agricola, ind 
trial, profisional, commercial, maritima, colonial. 
etc, 

Promoveria a Liga, segundo as necessidades 
locaes, subsídios de roupa e alimento às creanças 
pobres para que podessem frequentar a escola 
com proveito; procuraria um professorado pi 
mario, com conhecimentos de utilidade pratica 
e de trabalhos manuaes, em uso hoje nas escolas 
primarias de todas as nações adeantadas, e que 
são o meio seguro de educar um povo trabalha- 
dor, economico, consciente e livre. À Liga esta 
deleceria collegios modelos, para pensionistas, 
segundo o sistema suisso e d'outras nações 

educadoras, onde, a par de diversos conh 

erarios, sclentíficos e artísticos, 
ensinassem trabalhos domesticos, noções con 
merciaes, elementos. de higiene é medicina ca- 
seira; crearia estabelecimentos de artes e oficios, 
de ensino gratuito, para a mocidade pobre, mas- 
culina e feminina; auxiliaria 0 desenvolvimento, 
das chamadas Universidades Populares; iniciaria, 
o estabelecimento de bibliolhecas do povo, em 
que abundassem livros de utilidade de todos os 
enero procurando, mesmo, para eso efio à 
composição ou tradução de livros adaptados a 

uito; criaria laboratorios de demonstr; 

qões scientificas, de gabinetes de Áica para es- 
tudo das varias escolas, de mostruarios e museus. 
industriaes, agricolas e coloniaes para utilidade. 
das classes trabalhadoras e commerciaes — etc, 
etc, etc, 

Era uma coisa excellente, pois não era? 

Pois já lá vão quatro, cinco annos talvez, se a 
memoria nos não trae, é a respeito de menos 
analfabetos — é o que os senhores estão vendo 
nos mapas da estatistica: setenta por cent 


João Pavencio. 


= a 
As inundações em França 


Depois da carta de Paris publicada no numero 
antecedente, sobre à grande calamidade que a 
França sofreu com as inundações, seria prolixo. 
insistir no assunto que aliaz tem sido descrito por 
toda à imprensa diaria. 

Limitamo-nos, por iss, é reprodução neste mu- 
mero, de algumas fotografias que nos fôram en- 

das de Paris, representando varios aspétos da 
inundação, dos trabalhos executados pela tropa. 
para sústar à invasão das aguas, e do Presidente 
litres percorrendo as ruas em carro e em lan 
cha a visitar as casas inundadas. 

Às gravuras, portanto, que publicamos, mos-, 
tram bem o estado em que e encontrou a grande 
tia do mundo dante mais de duas semanas, 
é quanto tempo e dinheiro serão pára 
Festaurar tão grande damno. o "Seta pa 


O NOVO MINISTERIO 


todos os povos civilisa 
na civilisação, 


Vesse a educação instrução 
Jiar é compreender 05 seus deveres civicos, como 
acontece a outros povos que desfrutam aquelles 
benefícios e sabem conterae na modesta de suas 
nacionalidades, que nem por iso deixam da ser 
Horescentes respeitadas, podendo citar-se, por 
exemplo, à Belgica, a Hollanda, a Suecia, à No- 
muega, te, 

À política dessas nações é a boa administração, 
o respeito á lei, o engrandecimento da comuni: 
dado, de querela o bem estar de todos e de 
cada! qual, na posição que ocupa nessa comuni 
dade ou sóciedado, 000 CA 

Portugal poderia entrar no numero.destas ha- 
gões, poderia até engrandecer.se mais do que el 
las para o que lhe sobram elementos, que ellas, 
não tem, mai falta-Mhe a base educativa € inte. 
não sae do circulo vicioso, em que 
mente ne debato, estenvando vida o forçam 
m dignas de melhor emprego, 
O, mais inte de tudo Ito É não havor para 

Os seus homens de mais valor, m 
ventura, cheios de Doas intenções pa 
causa pública, são esmagados à breve trecho sob 
as pressões partidarias. dos que só tem partido 
pará desfrutar e arranjarem a sua vida por todo 
Sipreço. E poco o temo que os minitos têem 
«6 para atender os milhares de pretensões que 
de todos os Jados os assaltam, para ac defende. 
rem das intrigas políticas que os envolver; e p 
fim, à grandecaus a publica, que é a de todos, não 
póde ser atendida, é eternamente adiada, vacae 
Somplcando cada ver mais, té nã ter solução, 

fc ninguem lhva dá | 

Pa este estado chegou a politica entre nó, re 
volvendo-se num mar de ambições, onde não ha 
elevação possivel, carecendo de sinceridade, de 
verdade, sem plano, sem principios é om um fin, 
a não set a desordem em que tudo isto vae, 

Este mal não é de hoje nem de hontem, vem. 
elle infelizmente de ha muito tempo: nestes dois 
últimos anhos, porém, agravou-se, quando podia 
parecer que se remediaria, depois dos tragicos. 
Acontecimentos que. puseram no trono um joven 
rei, que se entregava nas mãos dos seus como. 
Ileiros, confessando a sua inexperiência, para que 
o gulassen 

azemos apenas 


as istoria multa por alt, são 
leves traços de esboço do meio político em que o 
pai se aicontra, assistindo em cada di, d socos. 
São de ministeros em que os seus homens publi. 
cos se vão gastando sem chegarem à resolver as 
questões que mais interessaro á causa publi 
Volvidos numa politica dissolvente que lhes enfra- 
quece as forças, a encrgia necessaria para Hover. 
nar. 

Assim, em dois annos, tem-se sucedido no po- 
der quatro. ministerios, gastando as forças has 
disclaões parlamentares & não acalmações, som 

nem acalmar. 


o dj de Eeneiaetodas au diverge 
ic E ;a-se de passagem, não se sabe bem 


ultimo mi 
use nos fins de dezembro ao cabo de pouco 
mais de seis mezes de governo, e demitiu-se com. 


do Estado escolhor presidente para um novo mk. 


nisterio, o quinto do seu reinado, mas acatando 
à lei constitucional, chamou os presidentes das. 


O OCCIDENTE 


Conseuuemo Venca Bemão 


Woresidente do Conselho 


Consetusimo Azevevo Couri 


Ministro da Marinha e Ultramar 


“sas casas do parlamento, para saber qual 
Ed ao x Ie Toi buscar 6 presidente para 
fora ºe não podendo o chefe desse 
Proa, ciano de Cânro, por impossi 
cida fica assumir a presídencia. do 
35 Ro: qu conseguia orgia mini 
Presidencia. sem pa 
Enancisco Antonio da Veiga Beirão 
Bono” Dias Cow; Justiça, conselheiro 
e. Arthur Pino de Miranda Monte- 
Begro; inenda, conselheiro sr 
BRO pranco guerra, conselheiro sr. 
Da atas nes: marinha, conse- 


Iheiro sr. João de Azevedo Coutinho 
Barahona Fragoso; estrangeiro», con- 
Selheiro. ar. Antonio Eduardo Villaça: 


Eiras” publicas, conselheiro st. Manuel 
Antonio Moreira Junior. 

o conselheiro Veiga Beirão onga 
nisgu o novo. governo dentro do seu 
paido, composto de ministros já experimen- 
Bjos, incluindo os titulares das pastas da 

“da marinha, que, apezar de serem 
“asi novos, são pela segunda vez chama- 
a aos conselhos da corôa 
Ag biografias dos novos ministros são em 
geral coniccidas, e no OccinukTE se encon- 
Em motas a séu respeito publicadas por 
Veiao em que teem lormado parte de ou. 
“O presidente” do conselho sr. Veiga Bei- 
são, E fuma figura, disinta do partido pro- 
resista, de ha mio indicado para a pres- 
dencia 
do gor 
por maia de uma ves, 
ei para organisar ministerio com 
tidos, no 
go mais o que nã quer: 
aval que seús ami 
longe de se acal 
R pasta do 
é a de maiores respoi 
prsacte ri ma 
dilidade publicas 
à trabalho nacional e desenvol 
novo ministro do reino, 
energia como pruden 
no sr, Dias Conta 


Ministro 


Conseremo E) 


ão política, 
ão de 
quer dizer qu 


confiada ao conselhe 


“qualidades que a voz public 


JANDO VILLAÇA 


giros 


Conseuaneino Marutas Nunes. 


Ministro da Guerra 


foi convidado por El- 
ento. dos diversos pá 

mídia, (oi lhe o encar 
o governo seja maia 
dem presença da excitação polca 


io sr, Di 
dades em todo O tempo, mas no 
e se restabeleça a confiança e tra 

o fortemente abuladas, 


Costa, 


enda continua a 


O OCCIDENTE 


nas colonias tem 


ulibrio 
tem feito 0 dese 
ninstros por el 
é facil calcular 
“quanto esforço de turado estudo e 
de nerd exige um mini 
ilbrig, sem que por outro lado se 
atol o desenvolvimento da siquera 
publica, para a qual pede ao Esta 
do todos! os melhoramentos de que 
O. titular da pasta da farenda 
ar. Soases Branco, capitão de enge 
hacia, apresenta-se com os me 
Thores' intuito de realizar quanto 
possivel. o equilibrio orçamental e 
Pára iso não lhe falta talento e enér 
à de caracter a par de espírito de 
atiça “6 “de cqtldade, O que é 
múito. preciso pára. rever todas 
desegualdides ta aplicação das eis 
teibutarias e injustilcaveis prot 
nismos que agravam as cireumstan 
O gr, Conselheiro Eduardo Villaça 
no ministerio dos estrangeiros, não 
Ivo Falta em que aplique as facul 
des da pua reconhe 
conselheiro 
dos de comerelo com às na 
e ma posa Favorce ta 
Venham abimar à produção é cb 
para à restauração das finanças do 
Dai 
O ar, comelheiro Arthur Monte 
nero tem ido. ministro da pasta 


Justiça em otras situações pro 
gressistas, afirmando sempre suas 
qualidades de distinto jurisconsult 
elogista, na sua passagem por aque 


le ministerio, Foi nos pou 


comissões importa 
vernador, e que, portanto oferece 
garantias de conhecer os negacios 


da pasta da marinha que pela se- 
gúnda vez rege. Fala-se de muitas 
Propostas que vae apresentar ao 
parlamento e em que tem trabalha. 
do com afinco. Se a politica der li 

a, é de esperar que alguma 


cousa'de bom se faç 
à pasta das obras publicas coube 


dizemos coube porque 

sobejamente € 

m para qualquer gu 

Me poderia ser dis. 

ribuida, não ob “las obras 
publicas ser das mais complexas, 


Caran Arnenro. 


| % 
PELO MUNDO FÓRA 


(Notas d'um curioso) 
| u 


Os gregas que viram por alg 
npo a sua bandeira arvorada 
Creta, sollreram a cruel decepy 
de a verem cair em pedaços, sob o. 
hiroteio dom canhões d'uma esqui. 
ale, que falava assim em tome dus. 


potências. protectoras: — França, 
Russia, Italia e Inplaterra, O 
cito Mellenico, humilhado e drrita- 


te Typaldos, 
cada pelos dirigentes da 
val, em cujo programena se inclui 


Conseummino Sons Branco 


Ministro da 


ajenda 


cos dias de gerencia da sua pasta que sabiy 
portária sobre essa irritante questão do Bispo de 
| o pouco abalou o ministe 


edeiros da pasta da just 
Na pasta da guerra, o sr. conselheiro Mat 
Nunes é um ministro experimentado, conhecedor 
do estado em que se encontra o exercito, em que 
alias muito ha que fazer, pára que possa corres 
Ponder ao valor do soldado português, nunca 
hegmentido, e antes sempre provado, como ainda 
tas ultimas campanhas de Afric 

'O “ministerio da marinha, tem assumido nos 


Consmunnino Dias Cost 


Ministro do Reino 


importancia, que antigamente os 

e não ligavam. 

Era um grave erro que por fim. 
a marinha, deve merecer todos os cuidados 

da. como está ás € “que são o que 

dá importancia no convívio das nações como po: 

ncia. colonial, O ministro esculhido, sr. conte: 

Mei edo Coutinho, é um alricanista que 


pags OR 


Consetusino Mosana Juntou 


Ministro das Obras Publicas 


sstamio Aeron Mowven 


Ministro da Justiça 


uma disposição que exe 
dos quadros do exercito e d 
À Turquia reclamava uma indemnisação da 
Bulgaria em compensação da antiga suterania de, 
que Fernando 1 se havia libertado, Os bulgaros 
m dispostos a esse sacrificia e 

faram mestmo o intento de marchar so 
bre Constantinopla ; mas a Russia, mais prudente 
e atilada, interpos-se-lhe, pagando essa indemni. 
sação, não em libras turcas, mas m'wm simples 
encontro de contas, que consistiu em reduzir em 
egual somma o credito que ella tinha sobre a 
Turquia a partir da guerra de 1877 


ncipes gregos. 


O OGCIDENTE % 


As inundações em França 


E 
Pr Mirai 
E és 


SOLDADOS LEVANTANDO HANHELIAS COM 
“E Os Caros Etvsi 


58 


O" OCCIDENTE 


O sultão Abdul. Hamid, orgulhoso pelo bom 
exito destas aventuras, sentiu-se com amo par 
dlerubar. o regimen que os Jovens Turcos lhe 
haviam. imposto. por uma, revolução essencial 
mente liberal. O parlamento foi dissolvido por 
imperial, Em signal de regozijo mas- 
cdeca de 30.000 ehvitãos em todo o 
império. À. breve trecho, porém, um numeroso 
exercito joven turco aponta seda capta, desthro- 
nando Abdul. Hamid que é substituido por seu 
iemão, Monamel . Ee as inagacado no 
imperio turco o re lonas 
O grande assasaino foi demerrado para a Salo- 
na * muito dos seus autilares foram enforea- 
“los; mas ou mussulmanos, auciores das chacinas 
dos'chyisiãos, ficaram impunes, Eração 4 indie 
rénçã da civilização ocidental que não ouviu os 
dehos dessa, monstruosidade praticada na aurora 
do seculo x. ps 
“Quasi 0 mesmo tempo o Shah da Persia Mona- 
med A, que, por seu tumo, quizera aboliro Jo- 
ven Parlamento e que lhe destrua os alicerces à 
tios de peçã, fo fotgado à abdicar em se filo. 
aim, poem Team, como em Consano 
nopia, às 'luas metropole da Ilan, o» partidos. 
avançados apossam se á mão armada da capital 
& do poder, farcudo trtumplar as idéas moder- 
nas ce derrubando os baluartes da tyramia e da 
opressão. E 
À questão marroquina continuou a interessar à 
Europa, constituindo objecto dum accordo ento 
à França e à Alemanha, que deste modo abala 
ram antigos e nunca enquetidos resentimentos 
À Hespanha É que se vi obrigada a empre 
der uma campanha, decisiva contra om ubilitos. 
rebeldes de Male af, para vingar o massacre 
dlalguno trabalhadores das minas concedidas à 
uma sociedade francisa no RI, arredores de 
Meia E 
 lenhos oppuseram encatoiçada resistem 
oia ás tropas espanholas commandadas pelo 
neral Marina, oceasionando-lhes enormes per 
que. eram lembrar o grande desastre dos ita 
Manos em Ada. 
a campanha, que mobilison cêrca de 
0.00 homes e cujo resultados não estão ainda 
bem definido, foi originada, do que 
eculações financeiras que a totmar 


Tem varios pontos 
do reino e sobretudo na Catalunha, as Dostlida: 
des Artingiram excepcional importei, originam: 

Erros moi, Em Barselona, a caplal da 
alatha, é Centro, de poderoso clementos re- 
veliclonaros, ouve verdadeira revolução, cara: 
cserinda: pelo. santo da conventos, insendio de 
ierojag a deticto devias ferreao correndo sa 
Ee à oro duras uma semana inteira, que 
Car iuslgmalada na historia pelo nome sangrento 
de sema tragic, 

A repreaão que to egudu foitrrivali— prisão, 
condenações, expulsbos em massa. Una das 
condenações caUdou enrita ráção em toda 
Eutopa e até na Amterca, produeindo grand ag 
tação e nealorados. protestos de Indignação 1or 
pat dos elementos nvelicnines desses palbe, 
Para os quats note de Brancisco Fame ami 
clerical dxecrado pela. Hespanha” reaceionania 
como fundador e wlgarinador das escolas laica, 
consta tim verdadeiro aymbeto de toerancia 
é Nberdado, violeta e aebitraiamente esmaga: 
das, No processo, mais que sumário, instaurado 
contra Teor, TÃO BO provou sua parikipação 
directa nos tua nine era ndispansavel para 
tranquilidade da Hespanha, que o emp de Fer 
Je bias ro foi do enredo 

onte, no. cumprimento duma sentença que 
ele acolher: com esto rt retumbante gs 
do cet ode E 

O minister comervador de Maura, que já fi 
cára muito abalado da discussão em que «é ha 
viam “posto em, Tóco certas prevaricáções nas 
Considera nã Leio à co eia: 
tes, capiulando perânte a opposição Wleral vez 
presentada por Moret, que lhe sucede e perante 
Ermndo feito que não oceulára o ssa pram 
contra, semelhante estado de colas, Don se 
conclne que a, Eraterniseto dos poros são é já 
fo man tofias Meia da nagies Da tm pros 
epi de aolidariedade aniversal; que se manifeta 
a oa pedal elit og GR se 
a povaçub, dispelida Dada epa 
cd ergahento no Cadinho das lenda 
a ando os diritr nafures dos que ae sons 
Shanbãos sçus excestos. 

Conga more do pretendente D. Caros, que 
a mos sao apra 
cota do da monarca abesiot e ds E 
o dino da Europa ocidental. 


Entre a Allemanha e a Inglaterra continda a 
ide economica « maritima, de efeo sen: 
Sivel em toda a política internacional, pezar das 
declarações paelicadoras e sensatas dos iploma: 
a e do ins rã grandes nações, qu, 
para. manterem a par se vão armando para & 
Euerra, confirmando assim o velho e muito conhe: 
clã proverbio latino: ris pacem, para eim. 
O Contribuinte é que não vê cod boos olhos 
este aparato, que e costa o seu quor, pros: 
tando Contra o Sugmento paralelo das despesas 
militares e dos impostos cm que terá de inte 
5e 0s governos não se deiverem na carreira des- 
ordendda que vão seguindo. gi 
Foi por tma questão d'impostos que o principe 
de Rálow teve ue abandonar o poco de chao 
ceiler do imperio; pelo mesmo nioivo a Ingla- 
terra através uma das crises polcas ais gra- 
ves da sua historia, s6 comparavel com a icia 
Paetâmentar do tipo de Carlos 1, crise provo: 
End pela apresentação do orcamento Úberal e a 
consequente Meta por parte da camara dos lorde, 
aque não prescinde do direito de veto, cuja abali 
dão E ardentemente reclamada polos'iberaes. 
“ão podemos terminar extas Notas sem ali, 
embora resumidamente, é queda de miitro Ce! 
meneeao em França, cade de Band om 
nanentesocialina” 


plomatica de Isvolski; no Japão, o assassinato do 
principe Ito, em serviço na Corda e cuja acção 
na evolução nipponica constitue um facto de ex- 
traordinario relevo ; nos Estados Unidos a substi- 
tuição de Roosevelt por Taft na presidencia da 
Republica; no Brazil, a morte de Affonso Pena, 
substituido pelo dr. Nilo Peçanha ; na Belgica, à 
morte do rei Leopoldo, cujo throno foi ocupado 
por seu sobrinho Alberto 1. Devem registar-se 
ainda: o nascimento d'uma herdeira da rainha da 
Hollanda, o ministerio democratico da Dinamares, 
as reformas da Chioa, à viagem do tenente Sha: 
ckleton da marinha inglexa, que attingiu quasi o 
polo sul, fornecendo. dados. muito interessantes. 
para a sciencia e, finalmente, à conquista do polo. 
norte, disputada por dois norte-americanos. 
Cook e Peary — que provocaram acaloradas di 
cussões em todo o mundo, sobretudo nas acade-. 
mias scientificas « sociedades de geographia, que 
se apressaram em acelamal-os seus membros ho- 
norarios, mas que pouco depois reconheceram o 
embuste" de que foram victimas, se, como recem. 
temente correu, ácêrca de Cook, pelo menos, é 
facto que este encommendára documentos 
viamente forjados para fundamentar as suas ex- 
traordinarias phantasias, mas que não se apressou 
a pagar em boas libras esterlinas, como havia 
aj 
= Sempre o maldito dinheiro a ser o pomo da 
discordial 


3.4. Macroo nOuyiina. 
o E 
CENTENARIO DA GUERRA PENINSULAR 


O Marechal Massena 


(Continuiado do nº 1410 


Si Nise, dig vo é face da Ent cm 
sacado, que à Hespanha é conquistar 
derão, não o duvido, mutentar se la mais (ez 


tiverem 


gia de exemplos tirados da historia; porque, ainda. 
que elles provem que nem os romanos puderam. 
na Peninsula conservar suas conquistas nem os. 
mouros dominala inteiramente, até que foram de. 
todo expulsos, o actual estado de cousas é intei- 
tamente differente do d'aquelles tempos : então a 
Peninsula formava pequenos Estados independe 
tes uns dos outros, « que não entretinham entre. 
si relações de qualidade alguma, e habitando o 
mesmo solo e debaixo do mesmo clima, eram tão 


estrangeiros úns aos outros como o é o suisto do 
cdúna, o laponio do peruviano; não se conhecia. 
então o que nós chamamos Caltsa comum, umix 
dade de poder, conformidade de planos numa 
palavra, dão formava messes tempos a Peninsula 
duma unica grande familia, Ngada por interesses 
reciprocos. Não é “esta a unica disparidade, os 
conquistadores de então eram moderados, os ra: 
manos cdificavam, edificavam em Jogar de des- 
truir os vandalos ou gódos, ainda que Darbaros, 
sra uns codeirinhos em comparação da feroi. 
dade francera e os arabes em Jogar de trazerem 
cadêas 4 Peninsula, derramavam sobre ella 08 
Vencícios das artes Demfeitoras O odio dos pe- 
ninsulares para cum os conquistadores d'então 
“ta egual ao tratamento que estes Íhe faziam, O 
odio que nós hoje temos aos franceres, excede 
Indo quanto se possa dizer, É actualmente essen- 
cial á existencia de cada individuo, passará de 
paes a filhos como passa entre 0 cão o odio do 
gato, E” pois, meu ViceRei, sobre este principio 
ntiemado já pela copericia, Coneshado por 
grande parte dos mesmos francezes, e que vs 
mesmo A esta hora terei observado, que eu do- 
duro a inconguistabilidado da espanha, Pa- 
ciencia e mais paciencia, hespanhocs, e ganhareis 
indobitavelmerte a vossa câusa, que a tendes 0 

» de sofirimentos sem bri. 


guerra, semelhantes nisto áquelle celebre preso, 
ue habituando se á morada das masmorras, pe 
li por grande graça que o conservassem níla, 
quando lhe intimaram à soltura * pergunto como 
hão-de existir as tropas franceras, quando acaba. 
rem de roubar a Mespanha? Não estamos mui 
longe deste termo; Já elas não são pagas, nem 
fardadas por falta. de dinheiro, porque sendo a 
pmeira cousa, norque principiação à roubar & 
E primeita. que se lhe devia acabar resta 
ainda algum comer, que assim mesmo para o ha- 
verem, fazem expedições, como se combatessem 
exercitos, Por outra parte, os hespanhoes sobrios. 
por naturera, e agora por necessidade, apenas 
cultivarão para si, acabar-se ha à agricultura, não. 
só por falta de braços, porque a juventude abarr. 
dona os campos, mas por não haverem nem bes: 
tas, nem bois, que peguem na charrua; e chegará. 
um tempo nalimente, em que aa tropas fraticezas 
se quitererm comer, será necessario culivarem om 
campos; e então Massena, que nome dareis vôa 
a estas tropas apricultoras + 

Mas as. tropas, principalmente as francezas, 
costumadas à viver do suor alheio, aos roubos e 
saques, não tendo esta prespectiva, não sendo 

gas nem vestidas, desertarão por cardumes: 
lonaparte para evitar tamanho, mal, as chamará 
para o interior da França, Contra Isto podereis 
vês oppôr me, que em não tendo a Hespanha com. 
ps Pagar da tropas francezas o vosso Iumperas 
lor as fará pagar pelo Etario frances ; dizel isso 
a D João da Falperra, que sem duvida hade acre 
dita vos; porém nôs ótltos que temos jus em 
seu Jogar, sabemos que tal Erario está pedindo 
chma; acabara se-lhe de todo os manái 

acha-se à França redusida & primitiva, apen 
troca, não sabe q que ha de comprar e vender; 
o agricultor perece por falta de consumidores 
do seu producto; ax contribuições de guerra ir 
postas por Bonaparte nos paizes, onde as teem le. 
Vado, Já estão comidas; as pratas das egtejas. 
espanholas e portuguezas apenas derretidas, logo. 
se consumirão ; restar-lhes hia, é verdade, o re. 
curso da ultima contribuição, que lançou sobre os 
estados de Francisco 1 Imperador d' Austria: 
mas hal meu Masseua, onde irá elle a estas 
horas? 

Este imperador não só teve a honra de dar a 
Bonaparte a mulher, tas o que é mais, dinheiro 
para as bvdas, e os milhões que Bonaparte tem 
dispendido resta ultima farça napolconica, dessa 
contribuição é que virão, sabe Deus se assim 
mesmo chegarão. 

Fica pois demonstrado, se bem me parece, 
que tendo os hespanhoes paciencia, é compor. 
tando-se como até aqui, isto é, não reconhecendo 
o poder dos Pepos e Napoledes senão. quando 
as baionetas e canhões tem sobre elles indefesos 
a pontaria; que afinal esse bando de salícado- 
Fes abandonarão a Hespanha, como abandona o 
esqueleto a ave carniceira, depois de lhe ter de. 
vorado à carne. 

Ainda aqui não ficam as provas, ViceRei de 
“um reino que vês lá sabeis, A política de Boni 
parte é filia das suas armas; quando sac bem de 
uma guerra, O rasgo de política que se segue é 
grande ; por exemplo, sem irmos mais longe, de- 
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Pe e rose o merdas Psi q 
je” com “filhas forte política gritam os sena 
eres ea Edna, veem om estas. 
dos dead Bonaparte Tolerões 
o int, Not não vêem que xe Bonaparte Be 
ss vencido, Francisco T Ih recusaia dar 
ão a ia, nas à última fila dos seus vassalos. 


(Continia), 


dire do 
A casa submarina 


Max Pemberton 


(Continuado do nº 1120) 


Este sitio causava pavor; tanto & di 
como à esquerda é tão perto que quasi se to- 
cavam, levantavam-se os altos penedos da 
rocha. até confundir-se com o co. À nossos 
Pés, o poço. O nevoeiro e o ar abrazador que 
nos atormentaya, ficára para traz. O si- 
da noite parecia o silencio da morte. Não 
se podia vêr a profundidade do poço nem a 
altura certa das rochas. O que havia por detraz 
disto tudo, tambem se não podia adivinhar. 

— Vejam — disse o doutor limpando o suor 
« arregaçando as mangas da camisa como ho- 
mem disposto a trabalhar, — o caminho é este 
é precisamos de luz para o vêr. Um que me 
dê a mão emquanto procuro à lanterna. Para 
alguma coisa serviu um hollandez escrever as 
suas aventuras na ilha de Ken, Já adivinhava 
que precisavamos vir aqui, 

“Estendeu-me uma das mãos que eu agar- 
rei com força, emquanto com à outra pro- 
curava a lanterna. 

— Ha três dias, fiz uma exploração para 
este lado da ilha, E” prudente arranjar novo 
alojamento quando o antigo não convem, Deir 
xei a lanterna aqui escondida... ahi... cá 
est 


irou d'um buraco uma lanterna como às 
que usam os minciros e, accendendo-a, mos- 
trou-nos o interior do póço. 

Formava este uma especie de agulheiro, de 
nove metros de profundidade, no fundo do 
qual se viam fragmentos de rocha. 

Mas o que mais apreciámos então, foi a 
corrente de ar fresco saido do interior e que 
parecia vir do mar. 

Com delicia o recebemos e expuzemos O 
Corpo para melhor nos refrescar, é bem de- 
pressa, graças à suu fresquidão, nos refizemos 
por completo e começámos a soltar gritos de 
alegeia, “como. presos. quando lhes abrem a 
porta do carcare. 

—E' o marl,.. E omarl. — exclamou 
Peter Bligh—Oh!. . doutor, respiro, respiro, 
volto a ser homem! 

Atirâmo-nos quasi de cabeça para baixo, ao 
fundo do poço, e ali estivemos alguns mint- 
tos a pensar se já teria passado para nós o 
perigo de morte, ou se ainda teriamos que o 
afrontar de novo, 

Do poço partia uma galeria ao fim da qual 
se encontrava uma grande abobada, que po- 
dia. muito. bem ter sido feita pelos homens e 
não pela natureza. 

Tinha umas aberturas para o exterior cuja 
parte mais alta dava pelos cachopos e era por 
aquellas aberturas que a luz entrava na Car 
verna, como a luz esbatida que entra pelas 
frestas das igrejas. 

“O mesmo succedeu em outras partes que 
visitâmos, e á luz indicisa das frestas, pude- 
mos contemplar então bastantes maravilhas. 

Vimos galerias e mais galerias, cavernas & 
amáis cavernas, algumas redondas como mes- 


quitas turcas; outras altíssimas como cathe- 
draes, Umas tão lindas como um gabinete de 
mulher elegante, e os jaspes que formavam 2 
redes e tectos, constituiam uma decoração 
uco facil de descrever; outras tinham os 
huros tão negros que pareciam servir de de- 
tos de carvão. 
“Tudo aquillo parecia ser feito pelo capricho 
de um magico e da sua varinha maravilhosa. 
— Doutor — disse eu — esta casa é verda- 


deiramente assombrosa ! Mas... onde vamos 
agora? 

O doutor sentára-se numa pedra e nós 
rodeamo-lo. 


Peter tirou do bolso o seu cachimbo e co- 
meçou a encher o fornilho. Seatia-se um pe- 
queno ruido como o da agua, precipitando-se 
bre as rochas. misturado com outra coisa 
qualquer a que não prestei attenção a principio, 

Duncan ficára pensativo, abysmado nas suas 
reflexões, como querendo advinhar o que de- 
veriamos fazer. 

“O amigos — disse elle passado tempos — 
lhes contar a historia deste retiro, Este 
foi descoberto pelo hollandez Hoyt. Se 
Crerny tivesse lido o seu livro, conheceria 
estes Togares; mas não o leu, é eu quiz vir 
aqui vel-os, como vim ha dias, por que me 
podiam ser. precisos. quando Crerny se zan- 
gasse commigo ou me abandonasse. Effect 
nte assim succedeu. Sigâmos até ao fim e 
estaremos em sua caso, a não ser que quei- 
Fam voltar para traz. Decidam, porque os 
senhores é que mandam. 

Encli o meu cachimbo como tinha feito Pe- 
tor, e respirando livremente pela pe 
depois de tanto tempo irrespiravel, falei então 
por todos: 

O meu instincto de marinheiro, diz-me 
ha aqui um caminho que conduz ao re- 
E” verdade, dutor ? 

Duncan por os oculos e olhando-me com 
aquella sua. maneira tão viva que tinha, re 
pondeu: 

EO seu instincto de marinheiro não o en- 
ganou. Ha realmente um caminho por baixo 
fo mar que conduz exactamente à casa de 
Crerny. Estou esperando que me digam se 
voltamos para traz ou se continuamos avan- 
gando. Já sabem os perigos que existem e não 
és tenho na conta de creanças. Se decidem 
retroceder, retrocederemos todos ou ficaremos. 
aqui segundo  aconselhe a prudencia. Mas 
olhem que os senhores é que teem de resolver. 


que 


RICARDO DE SOUZA, 


me 
OS INDIOS NO BRAZIL 


(Continda.) 


A respeito da cathechese e da civilização dos. 
ido RR ral, veio mo nc 1114 desta revista, 
Jaios O que nós despertou a ideia de diermos 
Mun Eoisa nesse sentido 

a oi glierecido 4 redacção pelo 
eo dor Norberto, Jorge, accusa a res. 
a nona de 450, tribos selviclas, o que 
a os, Beit achamos exagerado, por- 
Mão conta, a airmativa basea seem dados 
e e diem, vodavia, é que se alga: 
a O dlvagens sé mosrão de bôa indo 
as bus que pelo contrario, além de muito fe 
da toi e opophagas! Deste numero es 
Taco So mos as do Paranã, nas circunvirihan- 
a colonia do Estado, perto de 
do Anos o exeirector dr. Guilherme 
AS 
Merciar na praça 
a pa aiector da referida colonia, não éra 

o a O panico que se espaihara em 
De ares, às approsimações que os 


degpedar os Colon, Pelavam so sos em siso 
brasileira. foz 
iomecrem cnchads e demais utensidos de la. 
do Predio da Província 0 dr Jonquim Gu. 
fios é oi resultados obtidos Fai esta monogra- 
da Feira de Sant'Anna, no estado da Bahia, e 0 


Lxão Honacio, 


me 


NECROLOGIA| 


Conselheiro Miguol Martins A'Antas 


2 do corrente falecer 
lenta agonia de mais de qu 


“cm Roma, depois de 
dias, o contelhei 


Conseunemno Miguet. MANTINS DANTAS, 


ro Miguel Martins d'Antas, embaisador de Porr 
tugal junto á Santa Sé, e decano dos diplomatas 


portuguêses, que por sessenta e oito annos serviu 


aó 
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dó seu pais mas, por vezes, espínho 
ay contissões da diplomacia. 
Nascido em 1far, entrava aos 19 
nã catia diploma, ai 
o “da legação português em Tai 
im, Haga e Vienna le Austria de 
1642 a 1847. Em 1848 foi promo 
vido à secritario passando É côre 
de Madrid, onde desempenhou am 
bem, interinamente o cargo de en- 
camegado de negocios. a mesa 
categoria e tambem, por vezes, en- 
carregado de negocios, passou n 
Paris, naquele anmo e a cap 
“la França se conservou até v6o, 


Reiros, voltando nesse cargo em 
issão a Pari promo 
vido a “ministro. plenipotunciario 
para Washington, poncu se dem 
Tou naquele logar, por ser nomea 
reor geral lo ministerio dos 
ngeitos, tomando. pouco. de 
pois. pára Wasbingitom onde servia 
E 
“Tranaforido para Bruxellas na 
quelie amo, al so conserva até 
1871, sendo pouco depois nomeado 
pata'a côr do Ro de faneiro, onde 
ão chegou à dr, por ter sido colo 
cado na disponablidade 
Em 1872" € novamente nom 
mínitro para rucelas é Haya 
representa Portugal na conte. 
e Bruxelaa, é neste anno é 
ferido para, M 
tevo até 1877, indo então p 
ares, em cuja egação ho & 
ano em que foi 
tono. Rod 
palo para entrar no m 


Tattenbach abrigava um bélo co 
ção é espirito conciliador, tendo jn- 
fluido bastante para a realisação do. 
tratado de comercio com a Alema- 
nha ultimamente aprovado. 

O ilustre diplomata, descendente 
de uma fámilia nobre da Baviera, 
principio a sua vida diplomatica 
por 1879 como secretário de leg 
ção em Pekim, donde passou a Bru. 

a Madrid, 


em 1896, no mesmo. 
Suissa “e ali esteve até 


a do Tinpera- 
dor Guilherme 11, em 1905, à Li 
doa, o ilustre diplomata ausentoúse 
para Marrocos em missão especial 
do seu governo, «, concluida esta, 
voltou aqui, continuando no mesmo 
cargo até 1908, em que foi transe. 
rido para Madi 

Na cône de 
st. conde do 


punha fanper o 
vtenbach dq 
as, senda sua morte 
O governo eg 
resolver dar honras de capitão go- 
mera ao Munre. exito, para om 
efeitos do se funeral, 

De Lisbon. foram enviados tel 
gramas, de condolencia À ar con 
“casa de Tatenbaçh, por ias ma: 
estados EI Rei D. Manuel é Rainha 

ro do e 
nome do 


onganisado, como 
nego eramos 
vou no mininterio, 8 voltou  embai. 

xa de. Londres, que ocupou até 

18oo, bendo nesse amno transferido parh. Paris, 
em i8or novamente para Beovelas £ desta em 
baixada voltou para Londres. 

im 3894 representou El-Rei D. Carlos no 
funerãos do presidente Camot e foi encarregado 
de cumprimentar 0 nuvo presidente da republica 
drancêsã, Casimi Perir, em nome do governo 
português 

Por falecimento de Martens Ferrão, múnistro 
de Portugal Junto am Vaticano, foi o conselheiro 
Miguel. Antas. nomeado part esta embaixada 
a 1896, onde e conservou até sua. Epa sendo 
toda a sociedade romana, ig 

O lute diplomata era homem de rara disin- 
são, prefitamente talhado. para a carreira que 
Regula, não obstante ser docente daquela a que 
primeiro se destinava, à de militar. 

Durante a gua longa vida diplomatca, servi 

o seu pais. 
Ego fo eláio:pae do reino! o 
porílênte da Academia Real das 
de Tinboa 

am Pago palco, em 1855, um Dicionario 
“portatil da lingua portuguesa 6, em 1840, Les. 
rua” D, Sebasten, Etudes sur [histoire du Port 


Conv pe Tarremaca 


te de Mendes Leal, 
17 de maio e 14 de j 
cala m a ella 


to Novos ti 
ção dos Li 


muitos documentos diplo 


que merocou a crítica d 

a Gageta de Portuga 
ho de 1566. Veggezr Rus- 
referiu na mesma gateta OM 
ato daquello anno, e Pi 


como imuitas outras. 
corte e da colonia ale- 


elo da st E? 
MET 


JROLOGICO) 


Chagas si 
efa nt Janeiro 4940 


ometro, — Max. altura 781,3 em 17, 


aticos da sua pena, po 


respeitantes aos negocios em que interveio, : ao PAR pla CENA 


Como disti 


portuguêsas e es 
comenda de S 
Legião de Honra, ete 


Condo de Tattenhach 


: boa, se recebeu not 
ter faleçio im Madrid no dia fo do cortedie 
ar: conde de Tantenbach, au va q 

onde conquistou gra. “Temperatura em geral, proxiio do no 
se Afeicoou bastante aos. Baromeiro mio elevado de 10 A 19,8 


sentimento que, em Li 


durante der 

da Alemanha nesta capit: 

des simpavias na córte 
tuguêses. 

ob uma apares 


PHOTOGRAPHIA FERNANDES 


Grande novidade em photo-oleographia, ou photogra- 


phia, colorida a oleo por um proce; 


Especialidade em retratos 


Trabalhos tóra do atelier 


REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 


isso moderno 


de creanças 


Photagraphias de animaes, paisagens, Jardins, Interiores, ele, ele, 


PREÇOS CONVIDATIVOS 


Lisboa — Rua do Loreto, 43 — Lisboa 


o de seus servica 
tinto possuia grande numero de condecoraço 


O ilustra ex. Termometro, — Mas. altura 154,3 em ag 


» 30 em a, 


ranaeiras, em que qoniata à Netulosidade;— Céu limpo ou pouco nublado 


gm 14 dias, 
Nublado 14 dias, 
Encoberto 3 dias, 
= ggmm,o em 17 dias. 


de Chronica moteorologica 


nesmo tempo gr: 


Mex humido, especialmente de ao à 31, em que 
“tivas fracas mas quaal quotidiano 


(o diplomata e que se registar 


um nivel superior à 780% em 17 0 18, fa 


ia um tanto rude, o conde de no nosso clima. 


Vierling & €. 


o neu extabelecimento 
104, Rua dos Capellistas, 106 


13. Rua Augusta, 49 
apeis de Credito, Coupoma 


Telephone, 2873 * Endereço, Fundon, 


28 a 129 francos por semana, podem ganhar, senhoras, 
homens e rapazes em suasjcasas. Muito honroso, facil, sem precisar conhe- 
cimento algum especial, Venda garantida —A, L Morton —56-—Rue Car- 
vês— Grand Montrouge (Seine) France. 
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